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“Sou separada e sempre trabalhei. Hoje, gra-
ças a deus, meus dois filhos estão na escola 
e conto com a ajuda da minha mãe. Quan-

do chego do trabalho não tem essa de cansaço. O 
trabalho não termina quando saio da loja”. O depoi-
mento de Elisangela Oliveira, vendedora de 31 anos, 
ilustra a realidade de milhões de brasileiras.

A dupla jornada é uma das razões pelas quais no 
8 de março, Dia Internacional das Mulheres, tra-
balhadoras foram às ruas para - além de defender 
bandeiras históricas como o fim da violência contra 
mulher, igualdade salarial e a descriminalização do 
aborto - lutar contra a reforma da Previdência (PEC 
287), que eleva a idade mínima para aposentadoria 
das mulheres de 55 para 65 anos, igualando-a com a 
dos homens. 

Se aprovada, a PEC 287 também fará com que to-
dos, homens e mulheres, tenham de contribuir por 49 
anos com o INSS para ter direito ao benefício integral. 

“A reforma é excludente. Vai aumentar a miséria 
das mulheres. Quando mulheres dependem finan-
ceiramente dos homens, estão mais sujeitas a violên-
cia. A reforma coloca trabalhadoras para se aposen-
tar aos 65 anos e contribuir por 49. Sendo que ficam 
mais tempo desempregadas e deixam o mercado de 

trabalho para cuidar dos filhos, pais e idosos. Igua-
lar idade não é igualdade. É tratar desiguais como 
iguais”, enfatizou a presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira, durante assembleia das trabalhadoras 
da CUT realizada no 8 de março, em frente ao pré-
dio do INSS, na capital paulista.

Ato unificado – Após a assembleia, as trabalhadoras 
marcharam até a Praça da Sé, onde se reuniram com 
movimentos sociais em grande ato unificado com o 
mote “Aposentadoria fica, Temer sai. Paramos pela 
vida das mulheres”. 

Da Praça da Sé, sindicalistas, feministas e movimen-
tos sociais caminharam em direção da Av. Paulista pa-
ra se encontrarem com professores das redes munici-
pal e estadual de ensino que, em assembleia, aderiram 
à greve nacional convocada pela CNTE (Confedera-
ção Nacional de Trabalhadores da Educação) para o 
dia 15, quando diversas categorias se unem em dia 
nacional de paralisações e protestos contra a reforma 
da Previdência e por nenhum direito a menos. 

“O momento é de união de todos, trabalhadores e 
trabalhadoras, contra os ataques deste governo. Temos 
de continuar nas ruas por nenhum direito a menos”, 
conclama a secretária-geral do Sindicato, Ivone Silva.  

No 8 de março, Dia Internacional da Mulher, sindicalistas, feministas e 
movimentos sociais ocuparam o espaço público por nenhum direito a 
menos e em defesa das bandeiras históricas de luta  

O Sindicato vai disponibilizar um novo serviço a seus associados a par-
tir de 15 de março. A partir dessa data a entidade disponibilizará um 
plantão para que os sindicalizados tirem suas dúvidas relativas à decla-
ração do Imposto de Renda Pessoa Física. 

O atendimento será gratuito mediante agendamento prévio na Cen-
tral de Atendimento do Sindicato a partir de segunda-feira 13, pelo 

3188-5200. 
Os trabalhadores deverão trazer a última declaração de IR e um pen 

drive; o atendimento é restrito aos associados e não se aplica a depen-
dentes ou caso o bancário possua estabelecimento comercial. Além dis-
so, todas as informações são de responsabilidade do contribuinte.

Os plantões serão das 8h às 10h, das 12h às 15h e das 18h às 20h.

Tem dúvidas no Imposto de Renda? Procure o Sindicato
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AO LEITOR

O Dia Internacional da 
Mulher é um momento im-
portante para avaliar nossas 
conquistas e desafios.

Na nossa categoria, sabe-
mos que as mulheres ocu-
pam 49% do total de postos 
de trabalho e recebem, em 
média, salários 23% menores 
que os dos homens. Essa re-
alidade é ainda mais injusta 
quando se observa que as 
bancárias têm escolaridade 
maior que a dos bancários: 
80% das mulheres têm nível 
superior completo, enquanto 
entre os homens esse per-
centual cai para 74%.

Além disso, sabemos tam-
bém que elas trabalham, em 
média, 7,5 horas a mais que 
os homens por semana devi-
do à dupla jornada, que inclui 
tarefas domésticas e trabalho 
remunerado, de acordo com 
dados do Ipea.

Precisamos manter nossa 
mobilização contra a Refor-
ma da Previdência, que vai 
reforçar a extrema desigual-
dade do mercado de traba-
lho, provocando o aumento 
da miséria feminina, aumen-
tando a dependência finan-
ceira das mulheres e, conse-
quentemente, a violência.

O Sindicato luta pelo for-
talecimento da democracia 
e pela consolidação de opor-
tunidades iguais entre todos.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

A luta é por um 
mundo melhor

www.spbancarios.com.br
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A situação das agências Vi-
la Nova Cachoeirinha e Pa-
rada de Taípas e as denúncias 
de cobrança de metas por  
WhatsApp do empregado fo-
ram os temas discutidos por 
dirigentes do Sindicato e da 
Apcef-SP com representantes 

da Superintendência Regional 
Santana da Caixa. 

Em reunião na terça 7 os 
dirigentes reforçaram a neces-
sidade de ampliar o número de 
empregados e da segurança nas 
duas unidades. 

O superintendente da Caixa 

disse que aumentará em mais 
três empregados o quadro da 
Nova Cachoeirinha e destinará 
mais um para a Parada de Tai-
pas. Sobre segurança, ele infor-
ma que encaminhou o proble-
ma ao setor responsável, a Giseg.

Questionado sobre as de-
núncias de trabalhadores que 
estão recebendo mensagens via 
WhatsApp em seus celulares, o 

superintendente admitiu ter se 
excedido e se comprometeu a 
melhorar sua conduta. Ele afir-
mou desconhecimento sobre a 
proibição dessa prática na Con-
venção Coletiva de Trabalho.

“As chefias da Caixa não po-
dem alegar desconhecimento 
da CCT para cercear o direito 
do bancário”, diz Renato Perez, 
dirigente sindical. 

Sindicato e Apcef cobram SR Santana 
CAIXA 

COOPERATIVA

Assembleia da Bancredi é no dia 30
Contas da entidade referentes ao exercício de 2016 serão deliberadas pelos cooperados

COOPERATIVA DE CRÉDITO DOS 
BANCÁRIOS DE SÃO PAULO E MUNICÍPIOS 
LIMÍTROFES – BANCREDI
PARECER DO CONSELHO FISCAL 
DO EXERCÍCIO ENCERRADO EM 31/12/2016
O Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito 
dos Bancários de São Paulo e Municípios Limí-
trofes, no cumprimento às atribuições legais e 
estatutárias, determinadas pelos artigos 55 e 56 
do Estatuto Social, analisaram as peças constan-
tes das demonstrações contábeis de que trata do 
Balanço Patrimonial e as Demonstrações de So-
bras e Perdas correspondentes ao exercício findo 
em 31 de dezembro de 2016 e, considerando as 
informações e esclarecimentos prestados pelos 
diretores, e auditoria externa, é de parecer que 
as mencionadas demonstrações contábeis re-
fletem com propriedade a situação patrimonial 
e financeira da entidade em 31/12/2016 assim 
DELIBERA:
1 – Aprovar o balanço Patrimonial e Demons-
trações de Sobras e Perdas de 31 de dezembro 
de 2016.
2 – Submetê-los à aprovação da Assembléia Ge-
ral Ordinária, convocada para este fim em 30 
de março de 2017, para a sua aprovação, con-
forme estabelece o parágrafo único do artigo 28 
do Estatuto.

São Paulo, 30 de Janeiro de 2017.
Camilo Fernandes dos Santos 

Ivone Maria da Silva
Marta Soares dos Santos

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro 
de 2016 e 30 de junho 2016

(Valores expressos em Reais) 

A T I V O 31/12/2016 30/06/2016

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo 8.876.102,46 8.230.030,24 
Disponibilidades 351.355,39 260.364,16 
Títulos e Valores Mobiliários 3.437.477,14 2.577.200,25
Operações de Crédito 6.506.641,15 6.058.198,97 
(-) Provisão Empréstimos e Títulos (654.735,77) (773.486,98) 
Outros Créditos 99.020,49 107.753,84
Outros Valores e Bens 0,00 0,00

Permanente 23.240,03 29.075,39 
Investimentos 20.000,00 20.000,00 
Imobilizado em Uso 197.695,18 197.695,18 
(-) Depreciação (194.455,15) (188.619,79) 
Diferido 145.787,40 145.787,40 
(-) Amortização (145.787,40) (145.787,40) 

Compensação 6.550.255,24 7.033.620,48 

TOTAL DO ATIVO 8.899.342,49 8.259.105,63 

Flávio Monteiro Moraes - Diretor Presidente 
Washington Batista Farias - Diretor Financeiro 
Raquel Kacelnikas - Diretora Secretária Geral 

Júlio César Garcia de Andrade - Contador - CRC SP-219946/O-2 

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro 
de 2016 e 30 de junho 2016

(Valores expressos em Reais) 

P A S S I V O 31/12/2016 30/06/2016

Passivo Circulante 5.056.432,63 4.919.581,85 
Depósitos a Prazo 4.742.726,51 4.749.198,35 
Outras Obrigações 313.706,12 170.383,50 

Patrimônio Líquido 3.842.909,86 3.339.523,78 
Capital Social 3.827.480,15 3.716.088,05 
Reservas 0,00 0,00 
Sobras/Perdas Acumuladas (376.564,27) (295.516,81)
Ajustes de Exercício Anterior 0,00 0,00
Sobras/Perdas a Líquidas do Exercício 391.993,98 (81.047,46) 

Compensação 6.550.255,24 7.033.620,48 

TOTAL DO PASSIVO 8.899.342,49 8.259.105,63 

Flávio Monteiro Moraes - Diretor Presidente 
Washington Batista Farias - Diretor Financeiro 
Raquel Kacelnikas - Diretora Secretária Geral 

Júlio César Garcia de Andrade - Contador - CRC SP-219946/O-2 

Demonstrações de Sobras e Perdas dos Exercícios Findos
em 31 de dezembro de 2016 e 30 de junho 2016

(Valores expressos em Reais) 

 31/12/2016 30/06/2016
Atos Cooperativos 

INGRESSOS OPERACIONAIS 
Rendas de Operações de Crédito 926.572,71 772.589,02 
Rendas de Título de Renda Fixa 127.897,23 221.556,15 
Rendas de Recuperação Crédito 141.257,92 119.944,01 
Rendas de Cobrança 14.608,83 12.028,79 
 1.210.336,69 1.126.117,97 

OUTROS INGRESSOS OPERACIONAIS 
Reversão de Provisões Operacionais 581.568,94 202.430,06 
Multas por Atraso 96.480,51 62.005,30 
 678.049,45 264.435,36

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 
Receitas não Operacionais 0,00 0,00 
 0,00 0,00

DISPÊNDIOS OPERACIONAIS 
Despesa de Captação (299.622,05) (337.746,32)
Despesa de Contribuição FGCOOP (3.438,12) (3.904,46) 
Despesas Administrativas (1.000.585,29) (900.493,69) 
Provisões e Ajustes Operação Crédito: 
Amortização e Depreciação (5.835,36) (6.753,02) 
Despesas Juros do Capital (139.980,49) (125.962,25) 
Provisão para Operação de Crédito (46.930,95) (181.124,88) 

 (1.496.392,16) (1.555.984,62) 
SOBRA OU PERDAS LÍQUIDA 
DO EXERCÍCIO 391.993,98 (165.431,29)

Destinação legal das Sobras 

Destinação Resultado Operacional 391.993,98 (165.431,29)
Ajuste de Exercício Anterior 0,00 0,00
Reserva Legal 0,00 84.383,83
Sobras Acumuladas (376.564,27) (295.516,81)
Sobras/Perdas a Disposição da (AGO) 15.429,71 (376.564,27) 

Balanço Patrimonial 12/2016
CNPJ 03.422.007/0001-90

A Cooperativa de Crédito dos 
Bancários (Bancredi) foi criada 
para auxiliar os trabalhadores a 
“colocar a casa em ordem”. 

Para isso, oferece empréstimos 
a juros inferiores aos cobrados 
no mercado e remunera melhor 
os investimentos.

As contas da entidade, de 
2016, serão votadas pelos coo-
perados em assembleia no dia 
30 de março, às 16h, no Au-
ditório Azul do Sindicato (Rua 
São Bento, 413, Centro), con-
forme edital publicado na colu-
na da página 3. 

Dirigentes reivindicaram mais empregados e o 
fim das cobranças por metas  
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Gestores do Bradesco 
voltaram a criar empe-
cilhos ao uso da barba. 
A denúncia desta vez 
veio de bancários do 
Telebanco Santa Cecí-
lia. Mesmo não haven-
do nenhum normativo 
proibindo o uso – fato 
confirmado pelo pró-
prio banco – os empre-
gados estão sendo pressionados a não adotarem o visual.

“Se o gestor quer proibir o uso da barba, que abra uma 
empresa e crie seu código de conduta. Porque o Brades-
co afirma que não existe proibição. O gestor não pode 
se achar mais realista do que o rei”, diz Thiago Lopes, 
dirigente sindical.

“O supervisor chega para o funcionário e dá uma ‘dica 
de amigo’, mas que, no fundo, é uma ameaça. Dizem 
coisas como: ‘Você já viu um diretor de barba? Se não 
quiser ser esquecido aí, eu faria essa barba se fosse você’ 
e similares”, acrescenta Thiago.

Quem for coagido a mudar sua estética pessoal deve 
denunciar ao Sindicato, acessando o www.spbancarios.
com.br ou pelo 3188-5200. O sigilo é garantido. 

Bancários do Itaú, mais precisamente no ITM, na Vila Leo-
poldina, e no CAT, no Tatuapé, até querem ir trabalhar pon-
tualmente, mas o banco se esforça para que isto não aconteça. 
O transporte oferecido pela instituição das estações de Metrô 
até esses locais não atende a demanda dos funcionários, que 
chegam atrasados e são punidos.

“As filas estão enormes e a gente demora muito até chegar no 
CAT, mas os gestores não querem saber o motivo”, desabafa 
um bancário que usa o transporte diariamente.

O Sindicato notificou o Itaú sobre o problema e deixou claro 
que se o problema não for resolvido ocorrerão protestos. 

O Sindicato coloca à disposição, a partir desta segunda 13, um 
novo site. O endereço continua o mesmo (www.spbancarios.com.
br), mas o conteúdo e a disposição de páginas estarão totalmente 
reformulados.

Seja por computador, tablet ou smartphone, todos terão a possi-
bilidade de acompanhar as notícias ou averiguar quais 
serviços são disponibilizados pelo Sindicato. 

Uma novidade do novo site é que, com ape-
nas dois cliques, qualquer informação poderá 
ser compartilhada nas redes sociais. 

Após a troca do plano de 
saúde dos funcionários pelo 
Santander, o que gerou mui-
tas dúvidas e reclamações, a 
COE (Comissão Organizati-
va dos Empregados) se reuniu 
com representantes do banco 
na terça 7. 

Com a troca da operadora - 
do Bradesco Seguros para Sul 
América Saúde e da Unimed 
para Uniplan -, o Santander in-
formou que a coparticipação su-
biu de 20% para 25% em con-
sultas, exames simples, terapias 
e atendimentos de emergência. 
A partir da sétima consulta, a 
cobrança vai a 30% por depen-

dente e sem teto para cobrança.
“Como o banco se recusou a 

atender nossa reivindicação de 
que os percentuais de coparti-
cipação não sofressem aumen-
to, cobramos que ao menos os 
atendimentos emergenciais não 
entrem nessa contagem. Além 
disso, reivindicamos esclareci-
mentos sobre quais exames são 
considerados simples. O banco 
ficou de estudar a proposta”, 
diz a diretora do Sindicato e 
coordenadora da COE, Maria 
Rosani, acrescentado que tam-
bém foi reivindicado que os 
trabalhadores possam mudar 
de nível no plano.

Sobre atendimentos em psi-
cólogos, fisioterapeutas e fono-
audiólogos, o Santander escla-
receu que a coparticipação será 
mantida sempre em 25%. Além 
disso, os casos envolvendo tra-
tamento de doenças crônicas, 
gestantes com mais de 24 sema-
nas de gestação, recém nascidos, 
e trabalhadores afastados - que 

o médico ou serviço não esteja 
incluído na rede credenciada da 
nova operadora - serão analisa-
dos individualmente.

Cipa da Torre – Vai até a sexta 
10 a eleição da Cipa da Torre. O 
Sindicato apoia André Luis So-
tero da Silva e Gilmar Alexandre 
da Silva. 

Plano de saúde em debate
Em reunião com banco, representantes dos 
funcionários cobraram medidas que evitem 
prejuízos aos trabalhadores

SANTANDER

ITAÚ

COMUNICAÇÃO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPRE-
GADOS EM ESTABELECIMEN-
TOS BANCÁRIOS DE SÃO PAU-
LO, inscrito no CNPJ/MF sob nº. 
61.651.675/0001-95, com registro 
sindical no MTE sob nº. L002P051, 
por sua presidenta, convoca nos ter-
mos do Estatuto da entidade, os seus 
associados dos municípios de São 
Paulo, Osasco, Barueri, Carapicuí-
ba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, 
Itapevi, Jandira, Juquitiba, Pirapora 
do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, 
São Lourenço da Serra, Taboão da 
Serra e Vargem Grande Paulista, pa-
ra Assembleia Geral Ordinária, que 
será realizada no dia 16 de março de 
2017, em primeira convocação às 
19h, e, em segunda convocação às 
19h30, no Centro Sindical, localiza-
do à Rua Tabatinguera, nº 192, Cen-
tro, São Paulo/SP, para deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia:
Eleição da Comissão Eleitoral, que 
coordenará e conduzirá as eleições 
dos membros dos órgãos do sistema 
diretivo do sindicato.

São Paulo, 9 de março de 2017
Juvandia Moreira Leite

Presidenta 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIAS GERAL 
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
CUMULATIVAS 
O presidente da Cooperativa de 
Crédito dos Bancários de São Paulo 
e Municípios Limítrofes - BAN-
CREDI - convoca seus associados 
para se reunirem em AGO e AGE, 
a realizar-se à Rua São Bento, 413 – 
Auditório Azul, nesta cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, no dia 
30 de março de 2017, obedecendo 
aos seguintes horários e “quórum” 
para sua instalação, sempre no mes-
mo local, em cumprimento ao que 
determina seu Estatuto Social: 1) em 
primeira convocação às 16h, com a 
presença de 2/3 do número de asso-
ciados; 2) em segunda convocação às 
17h, com a presença de metade mais 
um do número total de associados; 
3) em terceira convocação às 18h, 
com a presença mínimo de 10 (dez) 
associados, para que deliberem sobre 
a seguinte ordem do dia – AGO: a) 
leitura para discussão e julgamento 
do relatório da diretoria; apreciação 
da prestação de contas da Adminis-
tração, incluindo, balanço, demons-
tração de sobres e perdas, parecer do 
Conselho Fiscal e Auditoria; b) desti-
nação das sobres e perdas apuradas – 
AGE: 1) Eleição do Conselho Fiscal.

São Paulo 9 de março de 2017
Flávio Monteiro Moraes – Presidente 

Washington Batista Farias– Tesoureiro
Raquel Kacelnikas – Secretária

MAIS

Tá difícil ir ao CAT e ITM

Novo site estreia dia 13

Gestores voltam a 
perseguir quem usa barba
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 u Dirigentes criticaram aumento na coparticipação
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As mudanças propostas pelo governo 
Temer nas regras para aposentadoria 
forçaram uma corrida dos brasileiros 
aos planos de previdência privada. Os 
aportes somaram R$ 114,72 bilhões 
entre janeiro e dezembro de 2016, 
crescimento de 19,93% em relação a 
2015. Os dados são da Federação Na-
cional de Previdência Privada e Vida.

Um péssimo negócio, segundo espe-
cialistas. As diferenças entre os valores 
dos benefícios pagos pelos planos pri-
vados e os concedidos pela Previdência 
Social são “monumentais”, alerta o es-
tudioso em Previdência e ex-presidente 
da Associação Nacional dos Participan-
tes do Fundo de Pensão (Anapar), José 
Ricardo Sasseseron. Ele elaborou estudo 
a respeito (veja tabela).

Sasseron destaca, ainda, o risco de 
relação tão duradoura com empresa de 
previdência privada. Ele ressalta que a 
Previdência Social é assegurada pelo Es-
tado e pela Constituição por meio de 
impostos e contribuições, ao contrário 

dos planos de previdência complemen-
tar, que não oferecem o mesmo tipo de 
garantia. “A pessoa vai ter uma relação 
de 50, 60 anos com o banco, e aí cabe 
a seguinte pergunta: quantas empresas 
com mais de 60 anos de existência exis-
tem no Brasil? Dá para confiar?”
“A previdência privada não dá seguran-
ça nenhuma, porque os bancos estão 
sujeitos aos riscos da economia”, reforça 
Denise Lobato Gentil, professora do 
instituto de economia da UFRJ. 

Ela cita como exemplo as crises finan-
ceiras dos Estados Unidos, em 2007, e 
da Europa, em 2010, cujos efeitos são 
sentidos ainda hoje, e que levou diver-
sos fundos de previdência complemen-
tar à falência. A OCDE estima que 
as perdas tenham chegado a US$ 5,4 
trilhões no final de 2008, por conta da 

crise iniciada no ano anterior.
A economista alerta para outra ques-

tão: a amplitude da cobertura dos be-
nefícios concedidos pela Previdência 
Social – que vão além da aposentado-
ria por idade –, como auxílios doença  
e acidentário,  aposentadoria por inva-
lidez e pensão por morte. Já os bancos 
privados cobram  pela aquisição de ca-
da uma dessas coberturas, com eleva-
ção de custos. 

Para Denise, há um desejo do gover-
no em impor uma reforma que bene-
ficie os bancos. Ela ressalta as diversas 
reuniões entre o secretário de Previ-
dência Social, Marcelo Abi-Ramia 
Caetano, e representante do setor de 
previdência privada.

“Estamos na contramão do que 
ocorre no mundo.”  

quinta, sexta e segunda-feira 9, 10 e 13 de março de 2017

Previdência privada é boa?
Estudiosos alertam para 
os valores baixos pagos 
por esses planos e os 
riscos nesse investimento

APOSENTADORIA

M
A
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IO

BOLA ROLANDO
As inscrições para 
o 1º Torneio Pre-
sencial de Fifa 17 
no Playstation 4 
ainda estão rolando. 
A competição será no dia 8 de abril e você 
pode se inscrever até o dia 31 de março. Ban-
cários sindicalizados não pagam taxa de ins-
crição (não sócios pagam R$ 150). O primeiro 
colocado leva para casa, além do troféu, um 
console Playstation 4 500Gb e um controle 
Dualshock 4. Inscreva-se: bit.ly/2mYLKIL

PÔQUER NO SINDICATO
Já o Torneio de Pôquer 2017 
do Sindicato, que acontece 
em 1º de abril, tem inscrições 
até 24 de março. Bancários 
sindicalizados não pagam a 
inscrição, enquanto não só-

cios pagam R$ 180. O grande campeão leva 
para casa troféu e home theater. Inscreva-se: 
bit.ly/2lom2wH

DESCONTO PARA MULHERES
Bancárias sindicalizadas têm 65% de descon-
to para assistir à peça Os Monólogos da Vagi-
na, em cartaz no Teatro Gazeta, na sexta-feira 
10, sábado 11 e domingo 12. Na sexta e no 
domingo, o ingresso custa R$ 60, mas com 
desconto sai a R$ 21. No sábado custa R$ 70, 
mas associadas pagam R$ 24,50. Já os bancá-
rios associados têm 50% de desconto sobre 
o valor do ingresso. O Teatro Gazeta fica na 
Avenida Paulista, 900.  

NOTÍCIAS VIA WHATSAPP
Você pode receber notícias do Sindicato via 
WhatsApp. Basta adicionar o (11) 99930-
8483 nos seus contatos e enviar ‘Eu luto’ que 
você já está cadastrado. 

DENÚNCIAS PELO WHATSAPP
Para fazer denúncias ou reclamações, você 
pode entrar em contato com o SAC, também 
via WhatsApp. O número é (11) 97593-7749.

REDES SOCIAIS
Acompanhe todas as 
novidades do Sindica-
to no Facebook (Sindi-
cato dos Bancários de 

São Paulo), Twitter (@spbancarios), Instagram 
(@spbancarios) e Snapchat (spbancarios).

          PROGRAME-SE

          PREVISÃO DO TEMPO

18ºC
30ºC

19ºC
32ºC

20ºC
30ºC

19ºC
31ºC

19ºC
28ºC

Em reunião com a CUT e as demais centrais sin-
dicais na segunda 6, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM), se comprome-
teu a não colocar o PL 4302/98 – que libera a ter-
ceirização sem limites – em votação em plenário, 
prevista para terça 7.

Haverá novo encontro das centrais sindicais e par-
lamentares para debater as alternativas e garantias em 
relação à terceirização. A CUT tem manifestado que 
uma liberação plena da terceirização, inclusive para 
as atividades-fim, poderá significar na prática a des-
truição de grande parte dos direitos trabalhistas. 

RESISTÊNCIA 

Pressão freia o PL que libera terceirização

SEXO MÉDIA 
SALARIAL

IDADE DE 
ENTRADA NO 

MERCADO

IDADE DE 
APOSENTADORIA

BENEFÍCIO 
PREVIDÊNCIA 

SOCIAL (1)

BENEFÍCIO 
PREVIDÊNCIA 
PRIVADA (2)

Mulher 4.000,00 24 54 2.660,00 931,86

Mulher 2.500,00 24 57 2.500,00 624,14

Homem 3.000,00 20 55 2.076,00 864,22

Homem 5.000,00 24 59 4.145,00 1.715,63

PREVIDÊNCIA SOCIAL X PRIVADA: COMPARE OS VALORES DAS APOSENTADORIAS

(1) Fator Previdênciario 2017 - Fórmula 85/95 – soma da idade e tempo de contribuição 
(2) Taxa de juros reais de 5% ao ano/ Taxa de administração de 3% ao ano.

     1º torneio
VIRTUALDEFUTEBOLD O S  B A N C Á R I O S

2017

TORNEIO DE
PÔQUER DOS
BANCÁRIOS

2017

qui sex sáb dom seg


